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Assis, IA de setembro de 1957 

0 cauelto oe fazem 

ie Issis li lera 

Nada mais grato para nós quando, ao lermos 
de relance a meia centena de jornais que recebe- 
mos dêsse vasto hinterland paulista, encontrarmos 
alguma notícia trazendo referências à nossa cidade. 

Isso consola-nos, e muito. Faz-nos pensar que 
já entramos para o rói das comunas importantes, 
das cidades grandes, cujos reflexos deixaram as es- 
treitezas do seu redor para projetar-se ao longe. 
Pode ser uma vaidade tola, mas o certo é que tôda 
vez que deparamos com o nome de Assis estampa- 
do lá fora, enchemo-nos de euforia e nos apressa- 
mos em levar ao conhecimento dos nossos leitores 
como testemunho da satisfação de habitarmos esta 
terra bondosa e cheia de realizações, graças ao tra- 
balho e ao devotamento de todos quantos aqui re- 
sidem. 

Há dias passados, o «Jornal do Comércio», de 
Marília, nossa vizinha, noticiando a nomeação dó 
diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Assis, teceu bonitas considerações sôbre a nos- 
sa cidade, afirmando textualmente ser Assis uma 
das mais progressistas, senão a mais progressista 
de tôda a Alta Sorocabana. 

Outro órgão de imprensa que falou de nós, 
foi o «O 3 de Março», periódico editado em Soro- 
caba, e que em artigo assinado por Mário Fazzio, 
seção «Interior em Revista», na sua edição de 8 do 
corrente, teceu rasgados elogios a esta cidade. To- 
mando por tema o Mercado Municipal e Estação 
Rodoviária, em fase de conclusão, o articulista diz 
a certa altura de sua crônica: «Assis, fundada há 
pouco mais de 50 anos, marcha em ritmo acelerado, 
dando-nos mostra da capacidade exuberante de seus 
dirigentes! Quasi totalmente asfaltada (e, que as- 
falto!...) e agora com mais êsses dois grandes, im- 
portantes e imprescindíveis melhoramentos munici- 
pais — um atestado eloqüente da) fôrça de von- 
tade e competência dos homens públicos daquele 
próspero município paulista. 

Descrever as linhas arquitetônicas e o acaba- 
mento impecável dêsses dois próprios municipais, 
da dinâmica cidade de Assis, seria supérfluo. Acon- 
selho aos viajantes que fazem as redondèzas ou 
contornam as cidades vizinhas, que dêem uma che- 
gada até Assis, para constatar «de visu» essa ma- 
ravilhosa realidade. Esse conselho é em particular 
aos sorocabanos que façam uma visita, mesmo far- 
çada à essa cidade, assim poderão ajuizar melhor- 
mente do atrazo em que se encontra Sorocaba pe- 
rante suas co-irmãs da hinterlândia bandeirante...» 

Após a leitura das linhas acima, os assisenses 
têm que concordar conosco, e dizer também que o 
nosso prestigio alastra-se cada vez mais Já somos 
projetados além das nossas esferas, e o progresso 
local é ressaltado por gente que habita cidades bem 
mais importantes que a nossa. 

Agradáveis, bastante agradáveis para nós, as 
noticias acima relatadas. 

ATENÇÃO C A FEICULTORES 

Preço-mínimo duranto toda a saíra 

O atual plano cafeeiro, adotado em defesa da classe a- 

grícola estabeleceu tôdas as facilidades e vantagens para os ca- 

fés preferenciais, atribuindo-lhes livre trânsito para os portos e 

possibilidade de imediata venda para o exterior. 

Além do melhor preço que alcança, o café preferencial 

contribui para o alevantamento do padrão de qualidade do nosso 

produto nos mercados consumidos, fator decisivo para a estabi- 

lidade da cafeicultura brasileira no futuro. 

A garantia de preços-mínimós, que faz parte integrante 

do plano cafeeiro, foi instituído para vigorar durante todo o 

escoamento da safra. Não há, pois, necessidade de precipitar as 

vendas ou os embarques de seus cafés, havendo tempo de pre- 

pará-los convenientemente antes de sua remessa para os portos. 

Se Você usa Óculos 

PARA CORRIGIR A VISÃO 

USE TAMBÉM 

PARA HIGIENIZAR OS OLHOS 

Ipi» dois ios bscos 

P. D. NETTO 

—Mas será que conse- 
gue chegar, mesmo? 

—Consegue, 
—Mas, assim, sozinho ? 
—Chega, sim. Espere 

e verá. Ele sempre chega. 
* * * 

Quinta-feira um tanto 
soturna e a noite ia alta. 
Mais de onze. Estacáramos 
— eu e um amigo — des- 
de logo, no ângulo mais 
buliçoso de um pacato 
quarteirão. A conversa 
fluia, completamente fiada. 

Pelo redor era tudo quie- 
tude. 

Súbito, pela rua que fi- 
cava em direção frontal à 
nossa postura, começou a 
aparecer o contorno de um 
homem. Aos poucos suas 
feições foram se delinean- 
do. Era de meia idade, 
cabelos pardacentos, ben- 

gala à mão, óculos escu- 
ros a lhe cobrir os olhos. 

O homem ia atravessar 
a rua. Quase simultânea- 
mente um jipe avança e 
vai cruzar a rua onde o 
homem ia atravessar. O 
homem para. O jipe atra- 
vessa. O homem tacteia 
com a bengala no asfalto, 
reton a o fôlego, abaixa a 
grisalha cabeça e recome- 
ça o compassado andar. 

O homem era cego. ^ 
Passou por nós, e, au- 

tomàticamente, nos vira- 
mos sem palavra dizer. 
Acompanhávamos, embe- 
vecidos e calados, apenas 
com ò olhar, o homem que 
seguia, ritmadamente, a 
distribuir passos firmes, 
bengala à frente, pela cal- 
çada afora. 

Andou, andou: Duas ca- 
sas, três, quatro; um quar- 
teirão. Novotacteiò; nova 
descida da calçada para a 
rua. Calçada outra vez. 
Mais passos. O homem 
continua andando. 

Duas pessoas, um par 
de esquinas atrás, ainda 
observam. 

Uma, natural. 
Outra, estupefata. 
O cego continua e na 

segunda esquina vira para 
a esquerda. 

—Ele mora na terceira 
casa, virando à esquerda 
— disse a natural. 

- Que é que êle estava 
fazendo na rua? — inda- 
gou a estupefata. 

Ele estava fazendo seu 

passeio diário. Saia sem- 
pre. Andava bastante pe- 
las redondezas e sempre 
voltava direitinho para 
casa. 

—E nunca lhe acontece 
nada ? — redarguiu a es- 
tupefata, com laivos de 
ceticismo na pergunta. 

Nunca lhe acontecera 
nada. Acidente nenhum. 
A bengala — uma espécie 
de radar, disfarçado em 
cajado — o guiava sem- 
pre; e Deus sempre guiava 
a bengala. 

—Gostei da filosofia — 
continuou a estupefata. 

—Que filosofia? 
—Essa filosofia de ben- 

gala. 
—Fiquei na mesma. 
—Da bengala, meu ve- 

lho. Esse homem emana 
filosofia ao tóc-tóc da ben- 
gala.. 

NVJ». 1.843 

Basca Es Estais 

Em data de 11 do cor- 
rente o Governador Jânio 
Quadros autorizou a ins- 
talação nesta cidade de u- 
ma agência do Banco do 
Estado. Cumpriu assim o 
Governador a promessa 
feita ao Deputado Santilli 
de que Assis seria con- 
templada, em primeiro lu- 
gar, com a instalação de 
uma agência do referido 
banco. 

Incalculáveis são as van- 
tagens que lucrarão a la- 
v ura, o comércio e a in- 
dustria dos municípios de 
Assis, Cândido Mota, Flo- 
rinea, Echaporã Maracaí e 
Paraguaçu Paulista com a 
instalação do Banco do 
Estado de São Paulo em 
Assis. 

José Santilli Sobrinho 
mais uma vez comprova 
que todas as suas inicia- 
tivas não ficam em meio 
do caminho; sempre vão 
ao bom termo. 

Nessa gratidão imorre- 
doura ao Governador de 

> Paulo e ao deputado 
José Santilli, ' 

Nossos parabéns às clas- 
ses produtoras de Assis e 
municípios circunvizinhos. 

MM ü 
UM . 

LOCAO 
CABELOS BRANCOS OU GRISALHOS 
VOLTAM A SUA CÔR NATURAL 
tUMINA A CASPA tXITO OARANIPO 

— "VENDA"•DROGASU — 
  PERFUMARIA IOPES = 
= DROGARIA SAO PAUIO = 

DROGARIA NEOFARM — 

Gazolina Azul 

a única que dá maior rendiuiento 

e mais força ao motor 

de seu carro 

no 

SERVICENTRO 

S. Bombonatti & Filhos 

Fone, 160 - Rua Floriano Peixoto 

esq. Kua J. V. da Cunha e fcilva Assis 

RUI é i doce de leite da oielli plidade, rice em liliíeas e pteinas 

DELICIOSO 

ATE O FIM 

DOCE DE LEITE 

Agora lançado nas cidades da Alta Sorocabana com 

retumbante sucesso 

Uma delicia para seu paladar, REAL é realmente o 

melhor. Ideal para lanches, sobremesas, coquetéis, etc. 

REAL é realmente o melhor 

Peça REAL > nas boas casas do ramo 
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Escolas, Professôres e Alunos 

Enio Gruppi e Augusto Theodoro F. da Silveira 

SINAL DOS TEMPOS... 

Cotidianamente ouvimos la- 
mentações de saudosistas e re- 
clamos de entendidos, sôbre a 
decadência do Ensino. 

E sofre mais quê todo o pro- 
fessor primário herói não pro- 
clamado. 

Concordamos com tais acer- 
tivas: tudo isso, muito mais 
ainda é fato em diminuta par- 
cela o professorado primário. 

Urge intensa e vigorosa cam- 
panha contra a desmoralização 
efetuada últimatrente, visando 
a recolocação da Escola e o 
Professor nos seus devidos lu- 
gares. Se quisermos salvar o 
Ensino. 

Sim, recolocar a Escola e o 
Professor nos seus devidos lu- 
gares 

Os tempos mudaram, mudou 
o Ensino, mudaram os resul- 
tados do Ensino... 

Para a escola rara e apare- 
lhada de antem, a abandonada 
e acessível de hoje; para a 
vaga reservada antiga, a po- 
pular e constante de agora. 
Para o Mestre de ontem, eco- 
nômica e socialmente bem si- 
tuado, o Professor de hoje, 
praticamente escorraçado da 
sociedade pela precária situa 
ção financeira, razão de espe- 
zinhamento e menosprêso, im- 
possibilitado de aperfeiçoamen 
to e sacerdócio; para o Mestre 
respeitado pelos alunos amado, 
reconhecido pelos pais de an- 
tenho, o Professor de nossos 
tempos, desrespeitado e ofen- 
dido pelos «âlhinhos de pa- 
pai» que, de perto acompa- 
nham, quando não subrepujam, 
os infelizes provenientes dás 
sargetas sociais, seguidores a- 
quêles primeiros «anjinhos» do 
avíltramento e desautorização 
paternas. Pais que ao contrá- 
rio dos de outrora desprezam 
a educação, aceitando apenas 
a instrução, porque êles, mui- 
tas vezes escória de classes 
antihas, esquecidos de suas 
«proezas» escolares, bem ven- 
ceram na vida, estão com a 
carteira cheia !.. (Não importa 
de que modo) é o que vale!... 
Pais que, desconhecendo por 
completo princípios educacio- 
nais e de higiene mental, tro- 
cam o castigo aceitável por es- 
pancamentos costumazes, em 
seus dois ou três filhos, mar- 
cando-os a cinta, chicote ou 
outras selvagerias Querem 
depois que o professor instrua 
êsses filhos seus, reunidos aos 

O cansaço, a falta de disposição são 
finais de que seu organismo precisa 
cuidado. Recupere a energia, o vigor 
• a disposição tomando 

fiioion/M 

1/ FONTOURA 
O MAIS COMPUTO FORUFICANTi 

BOM PASA TODAS AS IDADES 

quarenta em sala única e on- 
de a disciplina necessária ao 
Ensino ja estará condenada, 
Para a palmatória de ontem, 
para a classe seletiva discipli- 
nar européia, a liberdade ex- 
cessiva de hoje, o desbrio, 
quando não a agressão fisica 
ao mestre; para o pai com- 
preensivo e cooperador de an- 
tes, o imcompreensivo e de- 
turpador de agora, pronto a a- 
roitar a falta infantil, perdc.á- 
vel mas censurável, pronto 
sempre à difamação. 

Se o professor exige mate- 
rial oportuna e ordenadamen- 
te, limpeza; se exige caneca, 
lancheira, uniforme, banho ou 
unhas cortadas, enfim, qual- 
quer coisa normal e racional, 
encontra sempre a oposição e 
é um Oeus nos acuda! Se o 
professor repreende o menino 
por brigar com o colega ra- 
quítico, por depredar o prédio 
ou um pertence alheio, por 
proferir palavrões; se lhe a- 
baixa a nota inclusive por não 
ser assiduo, mais dores de ca- 
beça — difamação na certa! 
E se, numa hora de humana 
perda d e paciência, lidando 
com quaienla crianças, toca no 
incorrível, naquêle espancado 
diário, naquêle que você vê 
«ao Oeus dará», abandonado 
pelas ruas da cidade, imundo 
ou não, maltrai ilho ou não, 
enfim, no «anjinho do papai», 
é caso de polícia ! Denuncia 
Processo! Difamação ! Vexa 
me 1 

E tudo porque? Porque o 
professor, caridoso e esperan- 
çoso, atendeu aos rogos dos 
pais que «não mais podiam 
com êle» (? ?!), deixou de pu- 
ni lo, deixou de registrar as 
faltas, ofensas e agressões-re- 
gistro que iria perseguir o fu- 
turo homem pelo resto da vi- 
da. Foi bondoso e, por isso, é 
levado às barras da Justiça 
por aquêles que já deviam ter 
sido agarrados por ela de há 
muito. 

Para aluno assíduo e aplica- 
do de ontem, o faltoso e va- 
dio de hoje, sempre acoberta- 
do incómpreensívelmente pelo 
pai que ora reclama se o filho 
leva tarefas para casa, ora re- 
clama se ele não as leva; pe- 
los pais que esbanjando nu- 
merários em coisas inúteis, pa- 
ra si e para os filhos, eterna- 
mente solicitam inclusão nas 
«Caixas», para as quais não 
contribuem — alegam ser ela 
mantida pelo Govêrno(? ) — 
como se o professor pudesse 
ou devesse arcar com os in- 
terêsses e responsabilidades 
dêles próprios 

Antigamente o aluno era en- 
viado à Escola; hoje êle vai 
ou aparece pela Escola — a- 
parece quando lhe «dá na te- 
lha». sempre escusado pater- 
nalmente pel o «Coitadinho! 
Queria brincar.. Estava com 
«dor de barriga», Ia passear 
com... enfim, preguicite agu- 
da»... 

Para o aluno efetivo de on- 
tem, o de hoje que «não gos- 
tou da professora do Grupo», 
ou, mais grave ainda, «a pro- 
fessora não presta» — afirma- 
ção positiva (?!..) paterna, jus- 
tificativa de intempestivas mu- 
danças .. 

Para a promoção de ontem, 
a reprovação de hoje. 

Para a rigidez de costumes, 
para o estudo de ontem, os 
«Gibis» de agora; a criança á 
solta pelas ruas, durante os 
períodos escolares, até altas 
horas da noite... 

Mudaram os tempos! Mu- 
dou o Ensino!.. Mudaram os 
resultados do Ensino!.. 

Certifique-se o Professor! 

...e aqui esfá 

o melhor do fcsfà I 

Brahma Chopp 
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- não podo haver melhor I 

Foi seu próprio paladar que elegeu o gosto- 
so... o puro... o aromático Brahma Chopp! 
Sim... Brahma Chopp é de esmerado pre- 
paro. Só contém o que há de melhor em 
malte... em lúpulo... em fermento. Por isso, 
nos quatro cantos de nossa terra pede-se cada 
vez mais o inconfundível Brahma Chopp! 

Aquela satisfação única que você e seus 
amigos sentem... é privilégio dos que 
saboreiam o delicioso Brahma Chopp! 

J3t 

OUÇA pela RADIO NACIONAL 
di São Pauto, as completas irradia- 
(ões esportivas Brahma, aos sá- 
bados e domingos. Resenhas Es- 
portivas de segunda a sábado ás 
.9,15 e aos domingos às 22 horas. 

IM BAURU 
OU GARRAFA 

PRODUTO DA COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 

REPRESENTINTE 

A Destilaria IPIRANGA Comércio e Indústria S/A., fabricante do VINA- 
GRE CASTELO, CONHAQUE IPIRANGA, RUM MENELIK. VERMOUTE IPI- 
RANGA e outras bebidas, procura firma organizada, idônea, com vendedores 
próprios para representação de vendas de seu produtos nesta praça. Indispen- 
sável boas referências e carta de fiança. Propostas para a Caixa Postal n. 10 540 
Rua Capitão Faustino de Lima, 199 — SÃO PAULO. 
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MODAS COPACABANA! 

Rua J. V. da Cunha e Silva, 165 — Fone 539 

CURSO CRIIUITO DE TIQUIGRIFII 

A Escola Modêlo de Taquigrafla, dirigida pelo Prof. 
Sérgio Thomaz, abriu matrículas ao novo curso de taquigra- 
fla por correspondência, que terá a duração de cinco meses, 
após o que será conferido diploma ao aluno aprovado em 
exame flnaL Para maiores informações, escrever à Escola 
Modêlo de Taquigrafla, Rua Barão de Itapetininga, 275, 9 o 
andar, conjunto 93, Caixa Postal, 860, fone 36-7639 - São Paulo 

ANEXO AO 

INSTITUTO DE BELEZA COPACABANA 

Soutiens «ESCORA» 
Saias justas, Plissadas e Rodadas • Cintos 

Calças de Nylon e Espuma de Nylon • Carteiras« 
Bolsas e Carteiras - Blusas e Blusões 

Jogos de Lã - Lenços para cabeça 
Calças compridas de Tweed e Casemira 

Anáguas • Combinações e Camisolas 
Leques e um vatiado soctimento de Bijouterias Finas 

TUDÓ PELO MENOR PREÇO DA CIDADE 

[dítaís de Casamento 

Faço saber que pretendem 
se casar: Avelino Franco e 
Zilda Ferreira. Ele, solteiro, 
pedreiro, nascido em Jabo- 
randi, Estado do Paraná, 
a 15 de novembro de 1932, 
domiciliado e residente nes- 
ta cidade, filho de João 

Franco e de Francisca Mar- 
tins. Ela, solteira, de servi- 
ços domésticos, nascida em 
Lutecia, neste Estado, a 22 
de janeiro de 1935, domi- 
ciliada e residente neste dis- 
trito, filha de José Ferreira 
de Arantes e de Maria Flau- 
sina. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180. ns. I, 2e4 do Código 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis. 
9 de setembro de 1957 O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

tosses r iRONomnii 

iiim tiEOsonoo 
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GRANDE TÔNICO 
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conheça o SERVICENTRO ESSO 

O mais bem montado' e aparelhado da região 

S. (^ombo/iotti d Q?íl/ios 

O que realmente pode proporcionar os melhores serviços de 

lavagem e lubrificação de seu carro 

Hua Floriano Peixoto 
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Esquina da Rua J. V„ da ('cnhae Silva Telefone, 160 

Eitii! de Casamento 

Faço siiber que pretendem 
sc casar; Luiz de Avellar 
Garcia Filho e Dulce Car- 
dcso, solteiros, naturais des- 
ta cidade de Assis, domici- 
hádos e residentes nesta ci- 
dade. Ele, açougueiro, nas- 
ceu a 23 de julho de 1933, 
filho de Luiz de Aveiiar 
Garcia e de Eponina de An- 
drade Garcia. Ela, de servi- 
ços domésticos, nasceu a 30 
de agosto de 1940, filha de 
José Gardoso da Costa e de 
Maria Lupozeli da Costa. 

Apresentaram os d o c u- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns. 1, 2, 3 e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber do 
algum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
9 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira, 

Faço saber que pretendem 
se casar: José Barbeiro e 
Patrocinia de Padua, soltei- 
ros, domiciliados e residen- 
tes nesta cidade. Ele. serra- 
dor, nasceu em Casa Bran- 
ca. neste Estado, a 19 de 
ahril de 1923, filho de José 
Barbeiro e de Bnsta Man 
san Ela. de serviços do 
mésticos, nasceu em Con- 
ceição de Monte Alegre, nes- 
te Estado, a 14 de abril de 
1917, filha de Antonio Fran- 
cisco de Padua e de Satur- 
nina Maria de Jesus. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180 
números 1, 2 e 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
9 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Albano Antoniel 
e Mercedes Matiusso. Ele, 
solteiro, motorista, nasceu 
em Pederneiras, neste Esta 
do, a 27 de janeiro de. 1925, 
domiciliado e residente nes- 
ta cidade, filho de Antonio 
Antoniel e de Angela Spada. 
Ela, de serviços domésticos, 
nasceu neste distrito de As- 
sis, a 14 de maio de 1938, 
domiciliada e residente no 

distrito de Cândido Mota, 
desta Comarca filha de Al- 
bino Matiusso e de Anun- 
ciata Batiní. 

Apresentaram os docu 
mentos exigidos pelo artigo 
180. ns. 1, 2. 3 e 4 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum-impedimento, acuse o 
para fins de direito Assis, 
11 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
comi Oliveira. 

Faço .saber que pretendem 
se casar • Geraldo Lázaro e 
Julia Amabili Guadanhim, 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes neste distri'0 Ele, 
lavrador, nasceu em Inácio 
Uchoa, neste Estado, a 5 
de junho de 1937, filho de 
José Lázaro e de Joana 
Bonilha. Ela, nascida neste 
distrito, a 8 de agosto de 
1938, filha de Eduardo Gua 
danhim e de Rosa Pian. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2. 3 e 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
11 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

^Faço saber que pretendem 
se casar : Algimiro Pereira 
Santos e Benedita Camilo 
Ferreira, solteiros, domiçilia- 
dos e residentes nesta cida- 
de. Ele, pintor, nasceu em 
Vila Igací, Estado de Ala- 
goas a 28 de junho de 1934. 
filho de d. Virgínia Ana dos 
Santos. Ela, de serviços do- 
mésticos, nasceu neste dis- 
trito de Assis, a 16 de se- 
tembro de 1933, filha de O- 
legario Antonio Ferreira e 
de Maria Ventura. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C Ci- 
vil. Se alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse o 
para fins de direito Assis, 
12 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
ss casar: Marcílio José No 
gueira e Almezinda Rodri- 
gues, solteiros, dcmiciliados 

Máquinas que 

não podem parar 

exigem Motores 

Elétricos ARN0 

▲ 
ARNO 

n 
m 

i-/». . ■ -AjgmBt).,,. 
m 

% 
'c-r 

ÍM 

Monofdiico numa bomba (Tdgua caseira, trifdsico numa 
bomba Industrial... onde existem máquinas que não 
podem parar é exigida a colaboração dos Motores ARNO 
— planejados e construídos para atender com perfeição 
aos fins .a que se destinam. 
ARNO oferece uma linha completa de motores, todos éíet 
submetidos ao C. I. Q. — Contrãle Integral de Qualidade — 
exclusivo da Amo. 

ARNO SA. 
INDÚSTRIA t COMÉRCIO 

A maior fábrica de moforet 
elétricos « aparelhos 
domésticas da América Latina. 

Matriz: Avenida Arno, 240 - Caixa Postal 8.217 - São Paula 
SÂ0 PAULO - 110 DE JANEII0 • PÔIT0 ALESIE ■ RECIFE - IE10 NOIIEDNTE - (UIIIIIA 
CUPINAS ■ SANTOS - IIIEIIÂ0 PIÈtO - SOIOCAIA • UUIU • SÍO J0SÍ 00 110 FREíO 

e residentes nesta cidade. 
Ele, comerciário, nasceu em 
este distrito de Assis, em 17 
de junho de 1937, filho de 
Pantiles José Nogueira e de 
Nathalia Maria de Oliveira. 
Ela, de serviços domésticos, 
nasceu em Ourinhos, neste 
Estado a 10 de fevereiro de 
1938, filha de Olympio Ro 
drigues e de Brahdina Ro- 
drigues. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
12 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: João de Oliveira 
Garcia e Maria Ribeiro de 

w - TAJAC 
, :í ■ 

limpa 

'conserva 

moveis, geladeiras, máquinas de lavar, 

armários de casinha, fogões esmaltados, pisos, 

I cerâmicas, etc. Distribuidores em S. Paulo: 

ROLIM MORAIS S. A. 

TeL: 9-3690 - Caixa Postal - 3598 

Gouvea. Ele, solteiro, oficial 
de farmácia, nasceu em Ber- 
nardino de Campos, neste 
Estado, a 20 de abril de 
1931, domiciliado e residen- 
te nesta cidade de Assis, fi- 
lho de José Rosa Garcia e 
de Laudeiina Maria de Oli- 
veira. Ela, solteira, de ser- 
viços domésticos, nasceu em 
Bernardino de Campos, nes- 
te Estado, a 1 o de março 
de 1933, domiciliada e resi- 
de n t e em Bernardino de 
Campos, filha de Vicente 
Ribeiro de Gouvea e de Be- 
nedita Maria de Oliveira. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns. 1, 2 e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento^acuse o 
para fins de direito. Assis, 
12 de setembro de 1957 O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar ; Xisto Capanacci e 
Sebastiana Gomes de Oli- 
veira. Ele, solteiro, pedreiro, 
ncsceu em Campos Novos, 
a 7 de março de 1927, do- 
miciliado e residente nesta 
cidade de Assis, filho de 
Paulo Capanacci e de Mar- 
garida Sete Capanacci. Ela, 
solteira, doméstica, trasceu 
em Ibirarema, neste Estado, 
a 23 de julho de 1923, do- 

miciliada e residente em I- 
birarema, filha de JoãoFe- 
lisbino de Oliveira e de A 
parecida Gomes de Moraes. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1 2 e 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins dé direito Assis. 
12 de setembro de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

(Cópia rccèb>da do Car- 
tório de Ibirarema). 
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Voronof revolucionou a Medicina de 
monsUando a possibilidade da re-lau- 
ração das energias perdidas e do vigor 
sexual. Chamamos pois a atehçiio da 
classe mÉdca para a fórmula de 
TONOKLEN {comprimidos), destinada 
á restauração "bis runções genitais Nas 
farmácias ou pelo reembolso. Caixa 
'"oslal, 3764, l ei. 33-3-07, São Paulo e 
Caixa Pontal, 4, '"ijuca, Tel: 48 3UU7, 
U IO. Enviamos literatura grulis. 

^ > 

fTINTURA Fl.tURY> 

OLEOSA 

^'MARAVILHOSA J 

\ 

TODAS 

AS TONALIDADES 

Lápis Capilar 

FLEU-RY 
O BATON PARA O 

CABELO 

Vende-se em toda a parte 
e na Perfumaria Fleury 
Ltda. • Rua Sete de Setem- 
bro, 40 • Sobrado RIO OE 
JANEIRO • TeL: 22-4681 

Prefeitura Municipal de Assis 

Oficio-círcular recebido do Sr. Veterinário Regional 

do Instituto Biológico do Estado, sôbre 

vacinação de cães: 

«Comunicamos a V. S. que: 

1 — Ultimamente, indivíduos inescrúpulosos, têm 
se dirigido às Prefeituras do interior, apresentando- 
se como veterinários, afim oe obterem autorização 
para a vacinação anti rábica dos cães da cidade : 

2 - Os atestados apresentados pelos referidos 
senhores são de autenticidade duvidosa, já que os 
responsáveis pelos mesmos não são veterinários di- 
plomados e quando o forem, estão transgredindo o 
Código de Ética Profissional, assinando atestados 
sem assistir ao paciente, colocando-o nas mãos de 
charlatães que por êles cobram preços vis; 

3 — Tem sido vários os casos de cães acome- 
tidos de Raiva, vacinados nestas condições, o que 
põe em dúvida a eficiência e qualidade da vacina; 

4 — A atitude dêsses indivíduos, mancomuna- 
dos com profissionais inidôneos, constitue afronta à 
bôa fé pública, com a finalidade de auferir lucros 
materiais ; 

5 — Que todo plano de erradicação da Raiva 
deve ser orientado por Veterinário oficialmente cre- 
denciado, em colaboração com outras autoridades 
sanitárias; 

e aproveitamos para sugerir a V. S. o seguinte : 

1 — Tomar nesses casos providências junto às 
autoridades policiais, desde que não vos sejam a- 
piesentadas credenciais idôneas e convincentes, por 
parte das referidas pessoas ; 

2 — Solicitar auxílio e colaboração do Veteriná- 
rio Regional de Assis, do Instituto Biológico da Se- 
cretaria da Agricultura, com séde em Assis, na Ca- 
sa da Lavoura, ou de outra instituição oficial, para 
opinar nestas situações ou elaborar planos de irra- 
dicação da Raiva canina, no Município; 

3 — Tornar pública esta circular para alertar 
os proprietários de cães. 

Ciente da colaboração de V. S. para êste pro- 
blema de ordem profisssional, ligado à Saúde Pú- 
blica, apresentamos nossos préstimos de estima e 
consideração. 

Atenciosamente, 

(a) Dr. DIRCEU ALVES DA SILVA 
VeteriDário Regional de Assis» 
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Qoalá e Paraguaço Paulista Some- 

uagearan o Dep. Sanlilli Sobrluha 

Especialmente convidado, 
dirigiu-se a Quatá, dia 5 do 
corrente, o deputado San- 
tilli Sobrinho, afim de rece- 
ber a homenagem do povo 
quatáerise e inaugurar im- 
portan t e s melhoramentos 
públicos, construídos na ges- 
tão do sr. Sifrido Avercidi, 
os quais contaram com a 
cooperação do deputado as 
sisense e do Governador 
Jânio Quadros. 

Foram inauguradas diver- 
sas obras públicas e visi- 
tadas outras em andamen- 
to, ou seja a nova e mo- 
derna praça de esportes, o 
novo cinema, um dos me- 
lhores da região, a estação 
ferroviária, obras do Fórum, 
fábrica de lajotas, com que 
Quatá iniciará o calçamen- 
to de suas vias públicas, e 
a Escola Normal. 

Todos os oradores que se 
fizeram ouvir nas várias so- 
lenidades realizadas, foram 
pródigos em elogios ao de- 
putado Santilli Sobrinho 
pelo muito que S. Excia. 
tem feito em pról do pro- 
gresso da região e particu- 
larmente daquela comuna. 

Foi decretado feriado mu- 
nicipal e o povo acorreu em 
massa às varias inaugura- 
ções e apresentou cumpri- 
mentos ao deputado José 
Santilli Sobrinho. 

No jantar semanal do dia 
10 do cjrrente, o Rotary 

Clube do município de Pa- 
raguaçu Paulista, prestou 
homenagem ao deputado 
Estadual José Santilli So- 
brinho, que se fez acompa- 
nhar àquela cidade dos srs. 
Lorival Dias e João No- 
gueira Prado. 

Na ocasião o deputado 
Santilli Sobrinho preferiu 
uma palestra que intitulou: 
«A importância das escolas 
agrícolas > arrancando fartos 
aplausos da assistência, com- 
posta não somente de rota- 
rianos, mas de grande nú- 
mero de convidados e auto- 
ridades daquela cidade. 

Os oradores de Paraguaçu, 
agradecem a cooperação e o 
apoio do deputado Santilli 
para a solução dos proble- 
mas daquela Comarca, bem 
como os projetos apresen- 
tados pelo mesmo e que in- 
teressam a nossa região, 
principalmente o da Facul- 
dade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Assis, institui- 
ção de ensino superior que 
beneficiará a vasta zona da 
Alta Sorocabana. 
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Faz desaparecer e 

EVITA-OS SEM TINGIR 

IMPUREZAS 00 SANGUE? 

AUX. TRAT. SlFILIS 

Inauguração do Edifício 

«Vieira Dias» : 

Dia 7 último, às 16 ho- 
ras, foi oficialmente inau- 
gurado e, consequentemen- 
te, entregue ao público, o 
edifício «Vieira Dias», a 
moderna e belíssima cons- 
trução de quatro pavimen- 
tes, sita à Praça Adindo 
Luz, esquina da Avenida 
Rui Barbosa. 

Na hora aprazada, S 
Revmo. D. José Lázaro Ne- 
ves. DD. Bispo Diocesano 
procedeu à benção das de- 

piibf.' citist mcusífl «MnmeMts 

FORMADA PELOS CONSERVATÓRIOS: 

CARLOS GOMES e BATISTA BRASILEIRO 

de São Paulo 

Ensina Canto, Harmônica, Piano e 

Teoria Musical 

Av. 9 de Julho, 485, Caixa Postal 150, Tel. 629 - ASSIS 

REPRESENTANTE OU DISTRIBUIDOR 

Firma norte-americana, fabricante de produtos de 
consumo obrigatório em : Lavanderias, Hospitais, Me- 
cânicas, Postos de Serviço, Hotéis, Bares, Restaurantes, 
Cinemas, Edifícios. Escolas e Fábricas em geral, está 
nomeando representante ou distribuidor nesta cidade. 

Escrever para REPRESENTANTE: Caixa 
Postal, 8848 — São Paulo. 

pendências do novo edifí- 
cio, ouvindo-se a seguir 
a palavra d o Professor 
Ernani Rodrigues que, em 
rápida alocução, disse do 
contentamento da família 
Viera Dias, em poder pre- 
sentear Assis com aquele 
magnífico prédio. Lamen- 
tava apenas não poder con- 
tar os ,membros da ilustre 
família, da qual êle tam- 
bém faz parte, com a pre- 
sença do seu chefe sr. An- 
tônio Vieira Dias (o idea- 
lizador daquela construção) 
que já não mais pertencia 
ao número dos vivos. 

Em seguida foi oferecido 
aos presentes um delicio- 
so coquetel: champanhe, 
cerveja, salgados, doces, 
etc. estiveram à vontade 
para os convidados. 

A Rádio Difusora de 

Assis irradiou toda a ce- 
rimônia, tendo a maioria 
das pessoas presentes ex- 
ternado ao microfone da 
nossa ZYa 9 as suas im- 
pressões sôbre o desenro- 
lar das festividades e o 
magnífico aspecto colhido 
do que viu em todas as 
dependências do moderno 
edifício que é, de fato, o 
maior e o mais bonito da 
nossa cidade. 

O nosso diretor, obse- 
quiado com um convite, 
compareceu à festa e a-, 
gradeceu aos membros da 
familia Vieira Dias as gen- 
tilezas que lhe foram pro- 
porcionadas. 

Teatro 

No próximo dia 20 do 
corrente, no palco do Cen- 
tro Católico de Assis, os 
assisenses terão ensejo de 
assistir, na interpretação 
do Teatro Amador do Sesc, 
a grande peça em 3 atos 
do autor Cândido Teixei- 
ra, intitulada «Os Falsos 
Amigos». 

Por certo essa represen- 
tação muito agradará a to- 
dos aqueles que lá compa- 
recerem, pois o grupo que 
compõe o Teatro Amador 
do SESC, em outras oca- 
siões que tiveram oportu- 
nidade de se apresentar, 
demonstraram estar à al- 
tura de bons espetáculos. 

Artigos de escritório- 

Papelaria NIGRO 

SÓ 

MPVf CM QUALQUER CASO 
PARA AS DOENÇAS DO 

CABELO. DO COURO 
CABELUDO. E 
DA BARBA 

USE SEMPRE 

Sc você necessita de u- 
ma consulta medica e 

é contribuinte do Instituto 

ou Caixa de Aposentadoria, 

deverá procurar o serviço 

medico dessas instituições, 

pois o Hospital das Clinicas 

não atende aos beneficiários 

da previdência social. 

Prefeitura Municipal de Assis 

COMUNICADO 

O Prefeito Municipal tem a satisfação de comu- 
nicar que recebeu do Exmo sr. deputado Jayme de 
Almeida Pinto, muito digno e dinâmico Secretátio da 
Agricultura de nosso Estudo, o seguine oficio, relativo 
è instalação oficial da Delegacia Regional Agrícola de 
Assis; 

«São Paulo, 6 de setembro de 1957. 

Umo, sr Thiago Ribeiro 
M. D Prefeita Municipal de Assis 

Saudações 

Comunico lhe que programei e presidirei a insta 
lação da Delegacia Regional Agrícola dessa cidade, no 
próximo dia 28 de setembro. 

Na ocasião, em companhia dos membros da Co- 
missão de Defesa e Promoção da Cotonicultura no Es- 
tado de São Paulo, será lançada a Campanha do Al- 
godão e divulgadas as bases do financiamento pelos 
Bancos do Brasil e do Estado, de Cr$ 15 246,00 por 
alqueire, para as chamadas «lavouras técnicas». 

Com apreço e consideração 

(a) Jayme de Almeida Pinto 
Secretário da Agricultura» 

Artigos Finos — Novidades Exclusivas 

— Dos teares para você — 

Recebi vestidos, conjuntos (saia e blusa) em linha. 
Tenho tropical brilhante «INGLÊS» 
Camurça Inglesa «RONALDETEX» 

Veja sem compromisso, chamando 

L U Z O 

FONES, 140 e 141 — (Recados) 
Favôr marcar hora 

PILOGENIO 

ASSIS 
Rua D. Pedro l 

(esquina Luiz Pizza) 

SAO VICENTE 
Rua Princeza Izabel, 33 

Apto. 2, fone 21 - 22 

O c a i a o 

Vende-se ou troca-se por caminhoneta, 

jeep ou automóvel, uma ótima loja no Mer- 

cado Municipal local, ao preço do inicio das 

obras, sem um centávo de acréscimo. 

Tratar urgente nesta redação. 

CLINICA SANTA LUZIA 

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta - Cirurgia 

Prescrição de Óculos - Fisioterapia 

Dr. Geraldo Nogueira Leite 

Ex-interno da Clinica Oítalmológica do Hospital das Clinicas de São Paulo 

Dr. Paulo de Souza Cardoso 

Ex-interno da Clinica de Otorrinolaringologia da Santa Casa de São Paulo 

Avenida Rui Barbosa, Edifício «VIEIRA DIAS» - l.o andar - Salas 20-21-22 
Telefones: 575 - 576 - 398 -ASSIS 

HOJE-A« 14 19,30 e 21,30 h». 

JOHN AGAR - ROSEMARY BLCONE no 
maravilhoso filme em Tecnicolor 

Tesouro do Mor 

2 a feira - A^ 19,30 e 21.30 horas — 
GEORGE MONTGDMERY - DOROTHY 

MALONE no colossal Western 

Até o Último Tiro 

Aguardem para breve o grande CinesmaScope 

Sangue Aventureiro 

eiivK sÀo jostô 

Domingo ■ Em Três (3) Sessões - A's 18,20 e 22 hs. 

I.o: Jornal da Tela - Compl. Nacional - 2.0 : Voz do Mundo - Jornal 

3 o • FERNANDEL na gosadíssima comédia intitulada 

l 

Domingo — Grandiosas Vesperais às 

13,30 e 15 horas 

3a e 4a - A's 14 - 19,30 e 21,30 horas — 
JEAN SERVA 1S e MAGALI NOEL na 

colossal produção da ^França Filme 

R E F I F I 

(Proibido para menores de 14 anos) 

5.a e 6a feira - A^ 14 - 19,30 e 21,30 hs. 

MARILYN MONROE - EVELYN KAYES 

no maravilhoso filme em Tecnicolor e 

CinemaScope 

B Putili Hm m Lé 

(Proibido para menores até 14 anos) 


